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De hum cdpo de Agu4. 4. gente fe eftimuJa ,
Botado por querer neJfe ou naouelle ;
Mas groiJa eh/MI que não fttz efeolb» ,
Ninguem ti eltrAlIha por qfte a todos molbs,

SQ\NETO ..
f

A S Leis da honra falta o que mormura
Das caras, em que tem hum civil tr
He tido por má liagua , e por ingr-:
O que falia dos meírnos que procu-

Merece mais louvor do "que cenfura ,
Todo o que faz dos vicies hum retrato ,
Suppoflo que ene arbitrio não he grato"
A Moral fempre faz féria figura:

Apontar individuos não me toca,
E não devo rnoílrar , nem inda aquelles
Qy.e contra mim tem íempre infame bo

Nefla obra entro eu, e entrão elles ,
A crítica em geral ninguern provoca,
Nella fallo de mim) fallando delles.
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O' P lOS P A R TE. II.
A Penna que' aparei para os meus oplos

Ainda fe conferva ,
Vou feguindo do ópio o mefmo fio,
Suppofto que he malhar em ferro frio.

Engana-fe comigo o Mundo todo,
Que eu CQm todo o defcanço ,

Defejando alcançar de tudo o fundo,
Não me efcapa o que vejo pelo Mundo,

Muita gente dirá que eflou cahinda
No mefmo que reprehendo,

Qye quem de vidro tem o {eu telhado,
Deve os outros tratar com mais cuidado.'

Não te ínremidem Mufa effes que fallão ,
A Moral be precifa ,

St.m fazer exceção vamos-lhe ao peJ10 ;
Porqu~ eu fou mão , não devem outros [elIo.

Mil e tantos engenhos eflão promptos
A corregi r os vicios ,

Mas por maior que feja a correcção ,
Tudo fe leva de vitor feição.

Porém fe Portugal teimofo nino,
Emenda nos não molha,

Ton ... tu minha Mufa o defafogo ,
Vai batendo em geral, fogo, e mais fogo.

Eu nunca vi o Mundo como o vejo,
Arraflão-Ie huns aos ourros ,

~âo ha mais que palav~as Francezinhas,
~ ,tudo cheio deflas figunnhas.* ii He
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Era algum dia hum homem conhecido,

E logo acredita4o,
Hoje fe faço nino algum exceílo ,
(29ando me caloteia, he que o conheço.

Cada hum aferrolha o feu dinheiro,
E fómente na eítrema

De ver hurna pinhora nos' fcus bens,
He que dá. liberdade a alguns vinrens,

Eu Profeta não fou, mas fe ifto atura
Efperçm.lhe a pancada,

Ha de o tempo chegar, tempo irriforio ~
De comprar, e vender por palanfrorio.

Mettão as mâos nas foas confciencias ,.
E vejão fe lhe minto,

Tomemos minha Mufa hum deíafogo ,
Vai batendo em geral, fogo , e mais fogo- •

Velhos, e moços , grandes, e pequenos,
Todos vivem dos épios ,

Entrarão por Lisboa com tal arre ,:
~e.l1e bum ramo de peíle em toda a pa"

Qye !vleftre inventaria ena [delicia?
Foi Maganão. de goflo l

Em breve rernpo , e muito defcançado ,
Diícipulos immenfos tem botado.

Mas tornando de novo , a nOVOi vicios ~
Ando fempre confufo ,

N50 vejo feníio luxo , e aflembléae ,
E muitas caías fem jantar, nem Jeas.

Não ha mais que viverem afFeél:ados-,
Infenitos caíquilhos ,

~c as bolças atacadas Ierapre tem,
Sem Q Mundo Iaber donde lhe vem. Hun9
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Runs nos mettem por 'ópio que tem rendas J

QIe tem altos Padrinhos,
De dia luzimento, elevação , .
Mas ao anoitecer faca na mão.

Nao defmais ó Mufa, vai barendo ,
Taes ópios não confintas ,

Se toma!1:e a Moral por defafogo,
Vai batendo em geral , fogo, e mais .fogo;

Ha outros de outra roda mais brilhante,
Loucos filhos Morgados,

Por.ém na cafa donde hum deíles vai,
Tem nelle esbelta Dama, Mãi , e Pai.

Qual tenro Pintalilgo que na muda
A penna vai largando,

Tal fe põe o Milor em decadencia ;
Por ter naquella cafa a preferencia.

Em qualquer lance he fempre confulrado
Por engenhofa Velha,

\Juarda das portas, que com genio igual,
Fexa a da rua, e abre a do quintal.

Tanto b.em vai durando, em quanto dura,
Hum igual luzimento,

Rematando depois tão grande abrigo,
Em pedir íeis vintens ao {eu Amigo.

Faz timbre de farçola com as Damas,
A tudo dá fahida ,

E temendo depois fer pofia á raza,
Não torna o tal Arnigo á mefma cafa.

Em qualquer lance em que empenhado reja,
Diz fempre dias palavras:

Eu penço [e fará, eu farei 'Ver,
Q quanto lhe dercJ() obedecer.;' .,... Alli
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AlIi conta amizades infinitas,

~le tem muito quem Iirva ,
Q.le tem por eíla Corte poder tanto,

. Qye tem feito milagres como hum Santo.

Ora vê, minha Muza, eflas figuras;
Os ópios que nos dão, '

E has de iflo íoffrer {em defafogo!
Vai batendo em geral; fogo, e mais fogo.

Pois certos figurões infatuados ,
Todos myíteriofos ,

* Q:.le andâo mui de vagar com paflos lentos,
* Só por não maltratar os pavimentos !

Huns fulanos que quando eílâo fallando ,
Tem fernpre a roce prompt~,

Q,Je pondo certo em tudo hum máo agoiro, .
Dão tres palavras , como q,yem dá uiro, .

Andâo taes individuas ópios dando; .
Mas eu de longe a vellos ,

Porque eílas coufas ioda o mili~ efperro ,
Se não fe acautelou tem ópio certo,

He ópio hum Proteél:or ter dois validos ,
Pois fempre fe defunern ,

Que como cada hum quer fer primeiro,
Não caatâo bem ~dois gallos n'um poleiro,,
Para quem quer íaude, eílar doente

He ópio conhecido, .
<l1te além de pôr a bolfa em decadencia;
Tambem vai eígotando a paciencia,

Medicas, Cirurgióes, e Boticários "
São ópios infalliveis ;

Pois marão quaf íempre (felizmente)
Com mil opiniões, a vafia gente.
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Approva o Cirurgiao' logo a fangria,

O Medico converça,
E entretendo os infermos com deflreza ,
Diz que eílã. efpreitando a natureza.

Lá fique o torto g:mcho da Botica J

Enfiando as receitas,
Purgantes, ervas, pós; e finalmente ,.
Tudo entulho das tripas do doente.

Não me poflo callar inda que queira,
Profegue minha Muía ,

Não falles em nioguem, por defafogo ,
Vai batendo em geral J fogo, e mais _fogo.

He ópio ir tornar café as Praças ,
E maior tomar neve,

Pois apegas na loja eflou fenrado ,
De mulheres J e homens {ou cercado.

Nâo digo que á pobreza fe não valha;
Culpo quem o não faz,

Mas entre os pobres bons, e Iaílimofos ;
Aada muita patrulha de ociofos.

Agora vou fallar do perdulario
Atfeébndo grandeza,

Qye porque he rico, e porque quer fer nobre,
Gdfta em fllnçó.:s, e não loccorre o pobre.

Ha outros fendo já Pais de familias ,
Com rebanhos de Filhas.

Que arrallados do vicio com idéas ,
Defpem as fuas., .veílern as alheas,

Ha outros .que fe casão, por feu goílo ,
Porém em breves dias,

Enjoando a Mulher, filhos, e cafa ,
Põe a Mulher, e filhos tudo ~árala.

. * ir Eftes
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Eíles Cantos vêróes affignalados'" . ,.,;~

Cuidáo que nos dão ópio;
Não difcorr.em que odamno dellés he ,
~le ópio lhe dá o Mundo, .quando os vê•.

Ha outros que na tenra mocidade
Tem o caiar por fefia ,

M-as ao lado do velho Padre Cura,
Vão bufcar na mulher a fepultura.

Minha Mura {e vês tantas ruínas , o
Todas por calamentos,

Ninguém póde e{\:ranhar-t~ o defafogo,
Vai batendo em geral J fogo, e mais fogo.

:Mas donde deixo eu os célebres ginjas,
Qye apenas anoitece,

Vão de contas nas mãos para as Boticas,
Com as contas fazendo' peloticas 1 .

J.A donde deixo eu outros que taes ,
Que vão ás AíTemblé'llll,

E fe arrumâo no canto da janella ,
Com íomno ás cabeçadas íem. caurella !

A Senhora a cantar em altos berros,
E elles a dormirem,

Levanta-fe a Senhora do [eu Cravo,
Efpantados acordão , dizem br.avfJ.

Aqui fica a Madama 'muito' inchada,
Ouvindo os altos vivas,

Pois os roefmos que a ouvilla adormec~rao,
Todos por ópio as palmas lhe batêrâo. , '

~e pafTage'tão linda' he ver a Dama,
De cabello eílendido

Pelas cofias abaixo, coufa rara, .
Só lhe falta trazer a, Beca , c V <Ira.
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Bellezas té ,o,~ queixos eílendidas , 1" rr r

Se p6de fer belleza ,
Trazer huma Menina ioda a mais rara,
Dois montes, de cabellos pela cara.

Outra de coifa- até es.celeanhares , '}
Que defenvolro ufo! '

Se as ceifas crecem mais', he neceflario ,
Trazer cada -Senhora hum caudatario,

Do pefcoço até abaixo c'uma cinta
Ligada, qual criança, \

Com cuja cinta com que fe vê preza,
Parece Moira) mais que Portugueza •.

Outras mettidas. fempre n'um donaiee ~ ,
Hum traíle que: he de ópio, • J

Cujos dona ires , moveisineapazes ,
Parecem-me as tourlnhas dos, rapazes ...

Enfaflia-fe, a .gente ile-..conttrr; ,~ c
Os moveis das Senhoras.; 1

Quando ,por'noite deixão taes ..tfaíbitnhosl,. ,,,,i«
Vê-Ce a Senhora toda "embocadil1ltos.~'··,' .', ' '

Sempre devo louvar."reminha Mufa;
Elles juflos r~p:arO'S'I, . "'-') , T ..

Proíegue f\e6'e meírno ·defafogo', - • 'J~ ( • ti ".'
Vai batendo em ge,~l~. fogo ~t.e.máls fogo.' fll, - J

Efquecião-me já muitos "que 'vejo, r
por erras A{fembléas,'

Opé de huma Senhora' Iern fucego , "
Vão-lhe embutindol hutaa pra~ão de cégo, . ll

Então Ie pôde ter -dó da MenIna, 1,

Pois largao-lhe ao ouvido
Mil conceitos de amor, coneeitos doutos, .
E com elles bum par ~e perdigotes, ., ~ A
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fi poore por paixão', eu' po' niod~fiia;' .~ ~F
~ Já de lugar não muoa. ~ .). I

E o Miller que hum inílante fe não cala,
Já com voz de chorão , alIim lhe falla ::

Efiimauel Senhora',' q'ffafZto','''f]u'amo;
Me cufia o {eu dé!jJJ{ezo," r-

Olhe bem que [ou rico , e que / ou nobre, ;.
E/pero que por mim CNCcjJfJS obre.•. ,

Fica fendo daqui minbIJ Pafiorá; ~ ~ I'

Eu 10u o leu ferrano , ",'
Offert as IherflU'ei de [eu agr,ado,. ,
Sets nome; eJcrevere; no meu 'cajado.

Inda não vi" Paflora mail bonita!
Que t ãa ú'(I'l:Jefw tübas !

Que delicada boca ! que fln·t.ura !.
Nenhuma mo.,pra aqui me/h", figura ..

Nefle ponto a Menina engole 'em íecco.ç:'
Já toda fe e-ndireita, ' I

E refponde c'0m voz' de quem' quér.bem, I

Ora o mofino .muit« graça terúl. • u

Elle pede ciumes ella oílenta J

E move-Te a queílão ,
Se quem tem zelos -rem amor perfeito,
Se amor. nafce da-viâa , fe do peito: (

Eis-aqui a Senhora aifoguiada;
Oecedindo o Problema,

Authores eira, em tudo dá feu corte,
Falla a rorro, e d.tr~Ito, deíla forte:

Todos os homens; slio enganadores;
AlJim o diz Horacio ,

E a Cml/Jun.te .'l'tormda no Cartag';
for Diogenes te7Je o JCtl eflrago. .

.,,' -

~. " r

Com
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Com eílas , e com outras femelhantes;

\ .Se 1=0lfrtt~em' L~trad'as, - I·

Eu te perdoo Mufa o deCafogo,
Vai batendo em geral) fogo) e mai.s f~go.

Mas agora me lembra que não deves
Abuzar dos Lei~ore~", .

He bem que a minha penna fe fuÇpenda;
Veremos fe dia gente toma emenda.

, .
Eu já dos ópios fiz primeira parte,

Efta he a Iegunda , J I

E fe d'ópios 'Lisboa Se não farta, " ",:J J~.

Sahirei com terceira, e mais com quarta-

\

Só ha em mim, e em vó~ huma' dHfer;nç~.-
<l!_le vós não tirais fruél:o, '

E eu dando-vos óp:o verdadeiro,.
Sou dos vcflos vintena o Theíoure1rO.

..
Senhoras vâ'O ,deixando as AfTembléas ,

Tragem com meio termo,
Sejâo nos Ieus agrados mais efcaças ,
(}se Lisboa não he 'j'í 'palla graças. J n

I

E véz altos Tafuls que andais na roda,
Andai com mais cautella,

Se in ia vos não fervir meu defengano ;
Para mais carapuças \ tenho panpo •.

Não vos defconfoleis defles meus .ópioS';
'Tambern ·comigo f.al1ão ,-

A correcçjío comigo fe reparte,
Eu nelles também tenhOJ grande parte •.",

r1
. ' j
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S O N E T O D·E O' PIO.
~ -

H E ó'pio dar e-'mcara 'hun;~ função,
He ópio andar -fempre fem real,
He ópio boas fefias no Natàl ,
Duas neltes .perder no São João;

He ópio ir morrer por comilão,
He ópio veílir bern., e comer mal;
He ópio ir a pé ré ó cardal ,
Com credites de Ier hum bom ladrão i Oe

• "", (J
He ópio namorar quem me não guer,

He ópio ~( levando, ê não fagir, ( I

He ópio aturar huma mulher:

E para o meu SOQet~ conçhilr , f.

Té nefle Mundo hum ópio vem a fer,
Andar h.ODSI achoràr', outros 'arrir. [

.11. Mcflt.i'lll no Toucaâor ,
Modi1z!;.a par.a!e cantar!

~ancta.me Amor que eu ietrate
Huma Dama -ae 1~àt1crdol', I"
VOU comprir 09 meus dever~!; J
Por rfer preceito de ÂmQr•. r1I' J t; II { a

}.J ;~ai,:fpor vezes;
Andão todas as Meninas
Dando ópios aos Maltezes,'

Logo que a Senhora acorda
Com fernblanre amarellado,
Com hum unto milagrofo,
Todo o roflo he beíuntado,

-:Ai , ai, &c. .
Met~
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Mettida n'urn mandrião ,

Já -fóra da cama vem;
.d,lfe{fand~ toçe fecca,
Com a qual não paflotS bem.

Qgeixa-fe do negro leito,
E diz, 'C coura muito rara r)
Que bum perfovcjo qZlc vio ,
TOda a noite a conflifJrJra.

Q.ye traz immenfo [aflto ,
Que '1([11'1 'po'de rf{pirar,
Porém grita a toda- a preça ,
Que lhe tragão de almoçar.

Vem e íperta .rapariga
CQ\U o almoço na mão ,
Bebe chá., come fatias,
Sem menor indigefiâo.

Dá tres voltas pelo cravo ,.
E fenrada na cadeira,
Canra para ter melhoras·,.
Huma moda brazileira ..

Dalli logo he conduzida
Para O célebre toucador,
Onde não cefsão as pragas-
Por fe não faber comp8r.

Ch3ma a Aia em altas vozes,
E porque não .deo repofla,
Lhe diz, para' a oUtrta vez
HtI di JH mI rua pofia.

Venha compor o riftrda ,
Traga as tiras de volante ,.
Deme dois gancbos maiores t

Limp~ ·tIS fiitas num inflante»
Tudo vai n'uma poeira,

E já a pobre Criads ,
Anda pelo gabinete
COluO' mofes atcrdoada,

/
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Mal que o rlçado fe põe ,

Vejo a Dama n'um flagello ,
Porque não lhe encobre nada.;
Certas faltas de cabello, '

Atira c'o efpelho ó chão,
Dá gritos , faz berrarias,
Para a con fulra da poupa.,
Vem a Mái, o Pai, as Tias.

Defmaia feiscentas vezes,
Todas fem maior roina .,
~e para aquella moleflia i
Todas fabem Medecina.

Confegu~ por fim da fefla ,
Pôr os volantes, e as fittas i
E vem( já prompta ele todo
Para a fala das vífitas,

Entra fua Senhoria , •
De outro igual acompanhado;,
Faz-lhe mifura, e progunta ,
COl'fI() ejU meu emp;'~hll:J{J?

Como paJ[ou o 11Iet1 Por?, , I

Como eJJ,ío meu Cupido?
O meu tind, bem. deverMo
Niio tem cá "ppartcidfJ.

1)epois dos tlnno,f tia Man4,
Me~ fitbo , bem nã9 paffei,

. Inda trago a 40,. "I~ I!eito,
Dos co}tJhões (jZle da~~ei.

Com eílas taes nenharias,
Se pafsão do dia as horas,
Qye efl:e he rodo o Brevi.ario,
Porque rezão IIS Senhoras.

Deos me livre de fer P,Ú , ' ,.
Tio, A\'ô, cuPadrlnho ,
Qye fe encontrar defl:es geníos-,
Eu lhe darei hum geitinho.

....J

) ...

r ...

.1 ...

,' .....

O'PIO
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O'PIOS DO CAES DA PEDRA
Em mim de Yeriío.

S O N E T O..

E M quanto a branca Lua refplandece,
Me vou da frefca noite aproveitando,
Ao Caes da Pedra chego, e pafleando
Vejo o TutiJi-mundi que apparece,
eriçados, e anquinhas íe conhece,
Para me recrear viftofo bando,
Ruma beja o feu par de quando em quandõ"
Outra as contas que traz, e o terço offrece :

Entra a Dama ciofa n'um tormento,
O chixis beo hum pouco defconfia,
Faz as pazes a Mái a feu contento:

!Cahio no ópio fua Senhoria ~ .
He mais huma função de calamento,
Fortuna do Prior da Freguezia.

SONETO POR IRONIA~

N Ão trabalhes Ana'rda que he loucura,
No trabalho empregar '3 mocidade"
Ganhas mais em fazeres íociedade ,
Do que pódes ganhar nefla coftura:

póe Anquinhas, e Xale, e então procura
, Funções onde domine a liberdade,

Marca Rum bom cotilhão , prende a vontade-;
Ao deãro Par que terno te procura:

Mal fe acabe a AITembléa rifcaremos,
Brinco de Mar fem ter vento contrario ~
Fiambres) fruétas , tudo levaremos:

E em Cacilhas portando o ranxo vário;
Devotamente em burros montaremos,
Por cumprir a pr.ome~a a S. ~aca,-io..._ so-



R Aparlga olha cá, já que és tão bellJ,
_ Nilo difficulres tanto os teus agrados ~

Já fe acabou o tempo dos eflradoe , .
O. Pais já não põe tranca na janella ~.

Aploveita. o luar da noite bella ;
O tempo he a favor dos namorados;
Qye depois que ha anquinhas , eriçados f
Ser, ou não recatada, he b garella :

Se te efquecer que a Morre leva tudo,
Aconfell J a teu Pai ópios da moda,
Que faça mil funções com pouco e!llldo:

Qye forre de papeis a cala toda,
, Qye compre chá, manteiga por miudo,

~e he com qu<: a gente nas funções íe engoda •.

SEnhor Pai de Familia t:me tento,
Não a amoflre fe a quer ver recàtada ,
E deíles a que chamão Malrezada
Só á porta lhe aceite' o cumprimento:

A filha que tiver bufque hum Convento,
P.Ha fer da Madrinha acornpanhada ,
Qye no ralIo, e na grade acaurelada ,
Se quer fer má he fó no penfa mento :

Se o confelho não toma, a Dcos Donzella!
Pobre Pai! foff(erá mil companhias . ..
Qye a cala lhe hão de vir com o olho nclla t

E depois já no reílo dos [cus dias
Veflida ó Carmo, efpere que ha de vella ,
Q,le he uío das que ficão para Tias.

10 }.

SONETO POR IRONrA.'

s o- N E T O.

FIM.

/


